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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo analisar as Sete Partidas do rei Afonso, principalmente a Quarta Partida, pois está trata exclusivamente de questões matrimoniais, dando ênfase à forma como o rei Afonso X normatizava o casamento. Dentro desta perspectiva pretendemos analisar também o papel desempenhado pela mulher no casamento e as relações de poder que se estabeleciam entre os gêneros feminino e masculino no matrimônio. Para tanto nos utilizamos dos estudos de gênero, pois consideramos o uso da categoria gênero extremamente importante para que possamos compreender como se davam tais relações, até que ponto a mulher teve um papel relevante dentro do espaço privado do lar, tendo em vista, as relações de poder que se estabeleciam neste meio. A questão que pretendemos tratar neste trabalho, referente à normatização do casamento, está presente no Título II da Quarta Partida. Este título é composto por dezesseis leis, nas quais o rei trata de questões ligadas exclusivamente ao matrimônio como: o que é matrimônio, quais são os bens provenientes do mesmo, como se pode fazer o casamento e quem pode se casar, o adultério, o que pode impedir o casamento, o incesto, etc. Desde já podemos concluir que a mulher teve um papel de suma relevância no casamento, já que cabia a ela dar continuidade a linhagem do marido, tendo em vista, que segundo está Partida os filhos são os principais bens provenientes do matrimônio. No espaço privado do lar, cabia a ela o cuidado dos filhos, do marido e do lar, exercendo um papel de destaque neste meio. No entanto, a sociedade medieval não reconhecia tal importância, relegando a mulher a submissão ao domínio do patriarcado.  
